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RESUMO 

 
O Estágio Supervisionado consolida-se como um componente teórico-prático de uma forma 

metodológica de aprendizagem do ser em formação, que permite a esse uma percepção da realidade 

escolar. É uma experiência que possibilita ao formando apregoar e colocar em prática toda carga 

teórica obtida durante os momentos de encontro na academia, sendo um momento de dedicação e 

concentração de esforços. Este trabalho tem como objetivo discutir sobre as observações e as práticas 

ocorridas no campo de Estágio e apresentar, de forma geral, a necessidade das práticas durante esta 

disciplina, a partir disso formando um relatório do que foi vivenciado. Realizando uma discussão 

sistematizada através de um breve levantamento bibliográfico, de caráter qualitativo estabelecendo 

uma relevância e seriedade ao trabalho. A experiência foi realizada na Escola Técnica de Saúde de 

Cajazeiras (ETSC) da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG) localizada na cidade de 

Cajazeiras – PB. Os resultados obtidos no campo do estágio tornam-se positivos para a construção da 

real identidade do professor em formação, efetivando o que diz respeito à preparação profissional para 

todos os obstáculos que esse indivíduo irá enfrentar no exercício da sua profissão, sejam eles no 

âmbito escolar ou ate na própria conjuntura politica educacional vivencia nos tempos atuais. 
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INTRODUÇÃO 

 

O estágio supervisionado é um momento de fundamental importância no processo da 

formação docente, momentos de experiências e práticas, configurando-se em uma atividade 

que possibilita ao graduando a oportunidade de colocar em prática todas as teorias aprendidas 

no decorrer das disciplinas teóricas. 

O presente trabalho trata das atividades realizadas pelo estagiário José Lindemberg 

Bernardo da Silva, sob a orientação do Prof. Dr. Rodrigo Bezerra Pessoa, professor da 

disciplina de Estágio Curricular Supervisionado em Geografia IV, realizado na Escola 

Técnica de Saúde de Cajazeiras (ETSC) do Centro de Formação de Professores (CFP) da 

Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), campus de Cajazeiras – PB, sob a 

supervisão do Prof. Dr. Ernani Martins dos Santos Filho, professor efetivo da disciplina de 
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Geografia da escola citada. O referido estágio teve uma carga horária total de 120 horas, e a 

realização do estágio na escola se deu no período de 02/05 a 12/06 de 2018. 

O Estágio Supervisionado é um componente curricular obrigatório para todos os 

alunos do curso de Geografia, sabemos que a Geografia, em seu processo de desenvolvimento 

histórico como área do conhecimento, veio consolidando teoricamente sua posição como uma 

ciência que busca conhecer e explicar as múltiplas interações entre a sociedade e a natureza.  

Com isso, coloca-se a necessidade de buscar compreender essa realidade espacial, natural e 

social, não de uma forma fragmentada, sem vínculos, mas como uma totalidade dinâmica. 

Esse estágio tem como fundamento atender as exigências do curso de Licenciatura em 

Geografia – CFP/UFCG, em especial a disciplina de Estágio Curricular Supervisionado em 

Geografia IV, que foi realizado junto aos alunos do 1º ano do ensino Médio. O Estágio tem 

como foco fundamental o contato entre os estagiários com a realidade educacional no nível do 

ensino médio. 

O Estágio é um momento importante no processo da formação do docente, momentos 

de experiências e práticas, associando atividades que possibilita ao graduando a oportunidade 

de colocar em prática todas as teorias aprendidas durante a sua formação. O estágio se 

apresenta como uma proximidade da realidade escolar, aproximando os conhecimentos 

acadêmicos das práticas a serem desenvolvidas no processo ensino-aprendizagem.  “O estágio 

é um eixo central na formação de professores, pois através dele que o profissional conhece os 

aspectos indispensáveis para a formação da construção da identidade e dos saberes do dia-a-

dia”. (PIMENTA e LIMA, 2009, não p.). 

Portanto, se consolidando como um componente teórico-prático de oportunidades de 

aprendizagem, o estágio permite ao formando uma proximidade da realidade escolar. 

Também, torna possível mostrar quais as dinâmicas da comunidade educacional, e quais as 

melhores metodologias, práticas, ou formas que poderíamos realizar, pra ministrar uma 

excelente aula, já que não possui a construção final de um professor, sabemos que o mesmo, 

encontra-se em constante aprendizado. 

 

METODOLOGIA  

 

A intencionalidade da disciplina mencionada requer uma metodologia que seja capaz 

de desenvolver o pensamento do docente em formação ligada ao ato formativo do saber 

sistematizado e, para tanto, realizou-se levantamento bibliográfico a partir de Alves (2016), 

Buriolla (2001), Pimenta (2009) e, documental, pesquisa de campo com abordagem 



 

qualitativa, observação e a aplicação de questionários aos participantes do Estágio 

Supervisionado, quais sejam professores de Geografia e alunos, cujos resultados serviram de 

base para as reflexões deste trabalho. 

 

DESENVOLVIMENTO  

 

Teoria x prática: um conjunto indissociável  

 

O estágio aparece como um momento muito importante na trajetória de formação do 

graduando, pois, é essa experiência, que move a responsabilidade de ser professor e de iniciar-

se na profissão da educação. Podem-se perceber, também, os desafios e limites da realidade 

da educação em geografia ou qualquer outra disciplina. Vemos a partir do que Buriolla (2001) 

afirma. 

O estágio é concebido como um campo de treinamento, um espaço de aprendizagem 

do fazer concreto, onde um leque situações, de atividades de aprendizagem profissional que se 

manifestam para o estagiário, tendo em vista a sua formação. (BURIOLLA, 2001, p. 13). 

O estágio é momento conjunto, onde servirá tanto como forma de embasamento 

teórico e também como uma forma de colher prática para a vida profissional do formando. A 

partir de então vemos que essas duas atividades tornam-se indissociáveis, onde uma vai 

completar a outra, tornando impossível a concretização da teoria sem a prática ou vice–versa. 

A teoria esta ligada a todo o conjunto de aprendizado dentro da academia, ou seja, 

toda aquela carga de conhecimento que foi necessário adquirir para ser possível colocar em 

prática durante a vivência no âmbito escolar. Observamos então que o Estágio não é um 

duelo, Teoria x Prática, mas sim uma forma conjunta de estabelecer uma proximidade com a 

realidade escolar. 

O estágio tem o papel de auxiliar na formação docente, pois, o mesmo proporciona aos 

formandos vivenciar a realidade do que é ser um professor, de poder observar todos os 

obstáculos e situações vividas pelo docente, mas também de analisar como se dar as 

formações das diversas relações que se formam dentro do âmbito acadêmico.  

O momento do Estágio Supervisionado em si, deve fortalecer a relação teoria e 

prática, com base em todo o principio metodológico, onde todo o desenvolvimento de 

competências implica em utilizar conhecimentos adquiridos, e não fragmentar os 

conhecimentos, em outras palavras, não tem como fazer a utilização apenas de uma vertente, 



 

ou seja, teoria ou só a prática, já que ambas se completam, ambas constroem o momento de 

estágio. 

Esse momento, de certa forma, irá proporcionar no formando um complemento para o 

seu processo de ensino-aprendizagem e, logo, será incentivado à busca pelo aprimoramento 

pessoal e profissional, algo que foi possível com a prática do estágio fazendo junção da teoria 

com a prática. O desenvolvimento da pesquisa contém a revisão bibliográfica, as principais 

discussões teóricas e a trajetória da mesma ao longo do recorte estudado.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

Regência das aulas durante o estágio 

 

A regência em sala de aula no Estágio Supervisionado foi realizada na Escola Técnica 

de Saúde de Cajazeiras (ETSC/UFCG), na turma do 1º ano do ensino Médio. 

Porventura sabemos que ensinar geografia não é uma atividade fácil, já que por muito 

tempo ela foi tida como uma disciplina (ciência) apenas descritiva e sem interesse algum, 

quase sempre, por parte do alunado. Com isto, é dado aos professores e de certa forma aos 

estagiários a missão de desconstruir essa forma tradicional de pensamento, que infelizmente 

ainda é um paradigma forte dentro do processo educacional. 

As aulas foram, na sua essência expositiva e dialogada, gerando uma grande 

participação do alunado. Com a regência das aulas foi possível atingir os seus objetivos pré-

estabelecidos: colocar em prática a teoria aprendida na universidade, conseguir experiência 

como docente e ter uma noção da realidade escolar. 

Entrar numa sala de aula, sabendo que é o Professor, é bem diferente de entrar como 

aluno. E isso, de certa forma, pesa, pois sabemos a nossa responsabilidade como formadores 

de cidadãos críticos e atuantes. É nessa hora que lembramos tudo que vimos na Universidade, 

e sua importância de colocar em prática ali e agora. Com o embasamento das discussões na 

universidade, com as bibliografias lidas e, o planejamento das aulas que é essencial para que o 

estagiário possa conseguir ter êxito em sua regência, com o plano de aula, se torna mais 

“simples” exercer uma boa aula. 

Durante a regência das aulas os conteúdos que foram ministrados mostravam a 

estrutura geológica da Terra, suas formas de relevo e os agentes formadores e modeladores do 

relevo terrestre. 



 

Durante as aulas, houve uma interação favorável ao processo de ensino-aprendizagem, 

onde o alunado não apresentou resistência às metodologias desenvolvidas em sala, a forma 

em que o estagiário apresentava os conteúdos promovia o desencadeamento de discussões 

criticas acerca dos assuntos ministrados. 

Ensinar é uma tarefa difícil, e quando se trata de uma disciplina que é levada como 

uma mera ciência descritiva, a Geografia, torna a ser um desafio maior que qualquer outro.  

Esta falta de interesse foi nítida durante as regências, não generalizando, porque houve uma 

participação quanti-qualitativa durante a aula. Mas é como afirma Neta e Andrade (2011, p. 

06) que “Cabe ao professor buscar caminhos e alternativas para a construção de uma nova 

Geografia que tem como fator principal, propiciar aos estudantes a compreensão de aspectos 

essenciais do cotidiano e da vida social ao tentar a leitura do espaço e das relações do homem 

com seu meio”. 

Em discussões de assuntos transversos que não estava ligado aos conteúdos 

ministrados, diretamente, muitos perguntavam o porquê de estudar a geografia e de certa 

forma afirmava a eles que a importância de estudar a geografia não esta apenas ligada a forma 

de descrever a Terra, mas, também por ela ser uma ciência dinâmica que constrói, através das 

inter-relações da sociedade e da natureza, boa parte da formação critica do cidadão. 

Buscando sempre despertar a curiosidade dos alunos acerca do conteúdo, já que se 

tratava de assuntos ligados à geografia física, eram utilizados exemplos próximos à realidade 

de cada aluno, onde eles caracterizavam o que estava sendo exposto. Utilizando sempre 

analogias entre o que está escrito no livro de didático com a vida real de cada aluno, em uma 

linguagem acessível que proporcionou o entendimento do que foi apresentado. Exemplo, 

quando o livro descrevia o que são núcleos cratônicos e bacia sedimentares, antes definia de 

forma fácil e coerente cada termo utilizado e depois mostrava a bacia sedimentar do Rio do 

Peixe e a Serra da Arara, sua proximidade, para apresentar de forma sucinta e de fácil 

entendimento e, vermos que a geografia vista nos livros didáticos, também, está ligado 

diretamente com a sua realidade. 

Procurar apresentar os conteúdos do livro didático de forma técnica e sistematizada 

pode provocar o não interesse do aluno à disciplina, começando a taxa-la como “chata”. A 

partir disso, torna-se essencial a utilização de uma linguagem acessível à turma, utilização de 

exemplo da vida cotidiana de cada uma deles. 

Como Alves (2016, p. 28) apresenta sobre a importância do ensino de geografia da 

seguinte forma: 

 



 

A importância sócia educacional que o ensino de geografia detém para a 

formação do educando, do homem cidadão é imprescindível para a 

concretização da educação geográfica. No entanto, é perceptível que a 

prática pedagógica em geografia necessita de uma reflexão sobre a ciência 

geográfica, dos conteúdos, da metodologia a ser trabalhada em sala de aula 

e, que reflita a construção e necessidade da aprendizagem no ensinar 

geografia. 

 

Como foi citado acima, deve-se existir uma responsabilidade em buscar metodologias 

que possibilite a construção de um ser critico e possibilite que eles vejam a necessidade de 

estudar geografia, já que o ensino da mesma é imprescindível. 

Durante todo o período de regência em sala de aula, já que os conteúdos tratavam de 

assuntos que necessitavam de uma aula de campo, para concretização da teoria apresentado 

em sala, pois, é sabido que o livro descreve apenas uma semelhança da realidade. 

No desenvolvimento da aprendizagem, podemos dizer que até mesmo na 

concretização desta aprendizagem, a aula de campo torna-se essencial dentro de ensino de 

Geografia, trazendo para o aluno certa proximidade da realidade do que se foi debatido em 

sala.  

O Trabalho de Campo também possibilita uma experiência mais profunda sobre o uso 

dos conceitos e atividades trabalhadas e observadas no cotidiano do aluno. 

A experiência do Trabalho de Campo possibilita a utilização prática de conhecimentos 

teóricos pré-estabelecidos em sala de aula. 

Contudo, no último dia de aula, regida pelo estagiário, foi possível a realização de uma 

aula de campo em conjunto com a coordenação da ETSC/CFP/UFCG, com o professor Dr. 

Ernani Martins (professor efetivo da disciplina de Geografi na referida instituição), com a 

professora Dra. Danielle e com os alunos do 1º ano do ensino médio, turma que serviu como 

laboratório para aplicação das práticas docentes. 

O percurso traçado foi o seguinte: 

 Geossitio Floresta Petrificada (Missão Velha – CE); 

 Museu do Homem Kariri e Fundação Casa Grande (Nova Olinda – CE); 

 Museu de Paleontologia (Santana do Cariri – CE); 

 Gessitio Pedra Kariri – Mineração – Extração de Calcário (Crato – CE). 

O objetivo desta aula de campo foi permite aos alunos saírem das limitações do livro 

didático para observar as paisagens e os contextos socioambientais como forma de 

sensibilização, contribuindo para aumentar a curiosidade e o prazer pelas descobertas de 

novos saberes. Como é perceptível nas imagens apresentada no Anexo A (Imagens durante as 

práticas do Estágio Supervisionado). 



 

 

Perfil do alunado 

 

A turma é considerada numerosa, apresenta-se com 47 alunos onde em sua maioria é 

constituída pelo sexo feminino, sendo que 36% da turma são do sexo masculino e 64% do 

sexo feminino, totalizando os 100%, como apresenta do gráfico abaixo. 

 

Gráfico 1: Porcentagem do total de alunos, por sexo, do 1º ano do ensino médio da 

ETSC/CFP/UFCG 

 
FONTE: Elaborado por SILVA, 2018. 

 

Com a aplicação do Exercício de Anamnésia foi possível perceber que todos da turma 

pertencem a famílias que apresentam uma estrutura familiar equilibrada e estável 

economicamente (média baixa e média alta).  

A inserção do aluno para esta instituição é dada a partir de um processo seletivo, 

aonde os candidatos irão responder uma prova e os que obtiverem as maiores pontuações 

serão classificados. Dentro desta ação, a escola adotou o processo de cotas, voltada para 

alunos que tenham cursado o ensino fundamental completo em escolas públicas e/ou que 

tenham uma renda familiar per capita no total de 1,5 salários mínimo.  

A partir do processo descrito acima, é possível observar que a turma mostra-se de 

forma mesclada, em relação de quais instituições eles vieram, tendo presentes alunos que 

vieram de escolas públicas e outros de escolas privadas, mas, que, não condiz em nada sobre a 

capacidade do processo da aprendizagem dos mesmos. 
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Metodologias desenvolvidas durante as aulas 

 

A metodologia que foi aplicada nas aulas foram as mais objetivas, coerentes e práticas 

possíveis, visando o cumprimento dos objetivos contido no plano de aula desenvolvido para 

guiar as respectivas aulas (Apêndice A). Trabalhando para que houvesse uma construção 

satisfatória do processo ensino-aprendizagem e, logo manter uma boa relação professor-aluno. 

A metodologia sendo usada de forma didática, como por exemplo, as gincanas de perguntas e 

respostas e as aulas audiovisuais, agindo assim como um facilitador, e não um transmissor de 

informações, apresentando os conteúdos com os auxílios tecnológicos didáticos e, é claro, o 

uso do livro didático, onde possibilitou o norteamento dos debates em sala de aula. 

 

Recursos materiais utilizados durante as aulas 

 

Os recursos utilizados para a ministração das aulas foi de forma variável com o 

objetivo de não deixar as aulas monótonas e cansativas. Foi usada em primeiro momento a 

voz como recurso, sempre tentando manter uma boa entonação com as palavras, em outros 

momentos utilizou-se também o Datashow juntamente com caixas de som, onde foram 

apresentadas imagens, textos, vídeos, e slides, deixando assim as aulas mais dinâmicas e 

menos cansativas e, outros aparelhos extras, como pen drives, quadro-branco, pincel para 

quadro-branco e etc. Tudo isto permitindo uma melhor prática em sala de aula. 

 

A geografia apresentada no livro didático 

 

O livro trabalhado durante a regência das aulas no estágio foi à obra conjunta dos 

autores Lúcia Maria Alves de Almeida e Tércio Barbosa Rigolin, livro de Geografia para o 1º 

ano do ensino Médio – Fronteiras da Globalização: o mundo natural e o espaço humanizado, 

publicado pela Editora Ática, ano de 2013. 

O livro didático foi e continua sendo um recurso muito utilizado nas escolas, mesmo 

com as tecnologias adentrando o ambiente escolar, tornando-se cada vez mais acessível. 

Mesmo assim, podemos afirmar que o livro didático é de suma importância, pois serve como 

um guia para planejar as aulas e poder aplicar aquilo que foi colocado no plano de aula. 



 

O livro de geografia pode ser considera como uma “complexidade” para escolher os 

conteúdos a estender mais a discussão em sala de aula. Pelo fato dele abranger uma 

diversidade de diferenças (naturais e sociais), é o que Menezes (2015, p. 11) afirma: 

 

Considerando que o livro didático de Geografia, em especial no caso 

brasileiro, não teria condições de abarcar todas as diferentes culturas e 

lugares existentes no território, como dito anteriormente, podemos enfatizar 

o papel do professor na avaliação desse recurso.  

 

A partir da afirmação vemos que o livro didático de geografia não tem condições de 

discorrer sobre todas as diferenças naturais e sociais do Mundo e do Brasil, de forma 

detalhada, já que a geografia se destaca por estudar não somente algo passado, mas 

principalmente as transformações que ocorrem na contemporaneidade, as relações da 

sociedade no meio. 

O livro didático, tendo como exemplo o que foi trabalhado durante o estágio, pode não 

descrever conteúdos amplos, já que a geografia abrange diversos conteúdos, mas apresentam 

em seu corpo estrutural dicas e exemplos de como o professor pode utilizar outros meios para 

conciliar com o uso do livro em sala de aula. 

No entanto é importante salientar que o professor terá, também, um papel de escolher 

sua maneira de mediar os conteúdos e levá-los ou não à discussão a partir de aportes locais. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante de todo o trabalho apresentado, consideramos que o estágio promove um 

embasamento teórico/prático ao graduando, com um conhecimento da real situação da 

convivência em sala de aula, e nas suas especificas relações dentro de todo âmbito escolar. 

Com isto, avaliamos o estágio como um momento de uma grande experiência, 

tonando-se proveitoso para a formação do ser profissional. 

Durante toda esta trajetória foi possível desenvolvermos metodologias que ate então 

tínhamos apenas o conhecimento teórico, e isto favoreceu a nosso suporte de conhecimentos. 

Muitas vezes os alunos apresentavam um pouco de indisciplina e alguns problemas em 

relação ao aprendizado, são nestes momentos em que observamos se conseguiremos efetivar 

tudo aquilo que foi aprendido no âmbito acadêmico. 

Enfim, a experiência realizada e descrita neste trabalho possibilitou ampliar o 

entendimento em uma escala maior de como é o funcionamento de todo processo de ensino-

aprendizagem, as relações sociais que a permeiam, indo desde os corredores da escola até as 



 

salas de aula, onde se torna o palco para desenvolver ações de intervenção na formação do ser 

cidadão. 
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APÊNDICE A 

(Plano de aula desenvolvido para a prática do Estágio Supervisionado) 
 

Universidade Federal de Campina Grande – UFCG  

Centro de Formação de Professores – CFP 

Curso de Licenciatura em Geografia. 

Disciplina de Estágio Curricular Supervisionado em Geografia IV 

Prof. Dr. Rodrigo Bezerra Pessoa 

Graduando: José Lindemberg Bernardo da Silva 

 

Escola concedente: Supervisor (a) Turma/Turno: 

Escola Técnica de Saúde de 

Cajazeiras – ETESC  

Prof. Ernani Martins dos Santos 

Filho 

1º ano (Médio) / 

Manhã 

 

 

PLANO DE AULAS – 02/05/2018 ATÉ 12/06/2018 

Tema/Assunto: A dinâmica da natureza e o 

espaço geográfico. 

Duração da aula: 45min 

 

Objetivos. 

Geral:  

 Reconhecer os fenômenos geológicos, a partir da seleção, comparação e interpretação 

de textos, imagens e dados, identificando as diversas causalidades e modificações na 

estrutura da Terra. 

Específicos: 

 Apresentar os tipos de rochas e as suas distintas formações; 

 Compreender a influência da dinâmica geológica na gênese e evolução das formas de 

relevo; 

 Mostrar as grandes formas de relevo estrutural do Brasil, especialmente da Região 

Nordeste. 

 

Metodologia e Recursos Utilizados 

Aula expositiva, com a apresentação de slides, imagens, mapas e textos, possibilitando uma 

discussão referente ao conteúdo apresentado. Além da realização de um Campo. Data show, 

notebook, pen drive, Livro didático, pincel e quadro branco, folhas office A4. 

 

Avaliação. 

 Ocorrerá de forma aleatória, analisando o aprendizado do aluno através da participação 

durante as aulas. 

 

Conteúdo Programático. 

Cap. 7. A Terra: estrutura geológica e formas de relevo. 

Cap. 9. Erosão e contaminação dos solos; 

 

Referências (Básica e Alternativa) 

ALMEIDA, L. M. A. RIGOLIN, T. B. Fronteiras da Globalização. – 2º ed. – São Paulo: 

Ática, 2013. 

 

JATOBÁ, L. LINS, R. C. Introdução a Geomorfologia – 5. ed. – Recife, Bagaço, 2008. 



 

ANEXO A 

(Algumas magens do Trabalho de Campo) 

 

Imagem 1: Parte da turma do 1º ano do ensino médio da ETSC. Entrada principal do 

Geossítio Floresta Petríficada.  

 
FONTE: SILVA, 2018. 

 

Imagem 2: Visita ao Geossitio Pedra Kariri, Extração de Calcário – Crato-CE. 

 
FONTE: SILVA, 2018. 

 


